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70% das crianças Portuguesas brincam de forma 
livre menos de 1 hora por dia

Nas prisões, os prisioneiros  têm mais 
tempo livre de lazer fora das celas,

do que as crianças no seu quotidiano  

As crianças passam em média 2,5 h  em frente a um ecrã 
1/ 3  tem excesso de peso  e a diabetes está a aumentar
Superproteção e cultura do medo
Têm um tempo muito estruturado (agendas e escolas paralelas)  
Temos as maiores cargas horárias letivas OCDE
O tempo de recreio escolar diminuiu de forma substancial  
A margem de risco e brincar  no exterior  diminuíram substancialmente
As crianças passam muito tempo sentadas e quietas na escola e em casa
Nível de mobilidade e autonomia mais baixos da Europa
Somos um dos Países mais seguros do mundo

56,9% das crianças têm défices de competências motoras 
69% dos miúdos têm défices de competências sociais 



Pertinência: Jogo e atividade Física na Infância

Cultura motora e lúdica sedentária (Neto, 1997b, 2007, 2011)

Padrões de comportamento alimentar (Júliusson et al, 2010; Neto, 

1997a, 2007)

Inatividade física / Excesso de 
peso e Obesidade infantil (WHO, 

2009; Breda, n.d.)

“Agenda” com elevado número de atividades estruturadas
(Neto, 2007)

Crescente densidade populacional e tráfego urbano (INE ,2013)

Preocupação com a segurança das 
crianças (Burke, 2005; Valentine & McKendric, 1997)

Escasso contacto com o exterior e a natureza 
(Louv, 2010; Neto, 2007; Rivkin, 1997)

Grande desafio do 
século XXI (WHO, 2009)



FASES DO DESENVOLVIMENTO MOTOR
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GALLAHUE, 2007
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DESPORTO E O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

EDUCAÇÃO MOTORA BÁSICA
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A educação motora 



Que nível inicial de habilidade motora?

Um modelo de educação desenvolvimentista ou 

desportivista?
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The Long-Term Player/Athlete 

Development Model (LTPAD)

Istvan Balyi

Formação Desportiva a Longo Prazo



Criança 

Adolescente

Adulto

Idoso

Gestante

Educação

Desporto

Saúde 

Alto 
Rendimento

Dsporto e 
Lazer

Educação 
Física e 
Dsporto 
Escolar

• Creche

• Pré-
escola

Infantil

• 1ª ao 4ª

• 5ª e  6ª

Ensino 
Básico

• Médio

• Técnico

Secundário

Sujeitos

Grupos

Organizações

Comunidades

Sociedades

Atuação: 1º, 2º e 3º setores da economia

IPDJ

Ministério da 

Educação

Ministério da 

Saúde

Baixa Complexidade

Áreas de Intervenção em EFD



A CRIANÇA E O DESPORTO

J0VEM
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QUAL O ACORDO SOBRE OS OBJECTIVOS
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O JOVEM E O DESPORTO

Círculo de Influências
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BYRNE. 1993



O ENVOLVIMENTO DOS PAIS
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BYRNE, 1993



BULLYING IN YOUTH SPORT TRAINING 
EXPLORATORY AND DESCRIPTIVE RESEARCH WITH NATIONAL COVERAGE OF

PORTUGAL

Miguel Nery, Carlos Neto, C. & Peter Smith, 

Laboratório de Comportamento Motor     Motor Behavior Laboratory
Faculdade de Motricidade Humana          Faculty of Human Kinetics 
Universidade  de Lisboa University of Lisbon
PORTUGAL
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Table 1. Sports percentage by category

Category N (clubs) Athletes%

Team 41 76,5

Individual 35 14,4

Fight 21 9,1

Table 2. Sport clubs distribuition according to 

geographical area

Cluster N (clubs) %

North 26 29,4

Centre Norte 18 18,6

Centre 31 33,1

South 22 19

Table 3. Atlhetes´ distribution according to 

LTAD model

Stage Ages Atheltes %

Fundamental 

Stage

(6-10 years) 0,2

Training to Train 

Stage

(10-14 years) 17,4

Training to 

Compete Stage

(14-18 years) 77,2

Training to Win 

Stage

(˃18 years) 5,1

Figure 1. Geographical distribution of the sport clubs

Study 1: Bullying in youth sport training quantitative analysis

Method



Vítima

10.0%

Principais resultados da 

investigação

Figura 1. Percentagens dos diferentes papéis 

envolvidos nos episódios de bullying

Frequência



Cartão Vermelho ao “Bullying”

Intervention Project





www.desportosembullying.pt

http://www.desportosembullying.pt/


Para um Modelo de Formação Desportiva 

Participativo



1- Expressar a sua individualidade;

2- Serem tratadas como crianças /jovens;

3- Participar independentemente do seu nível de habilidade;

4- Jogar ou competir com os seus opositores em função de valores 

éticos fundamentais (Fair-Play);

5- Decidir no qual ou quais desportos deseja participar; 

6- Participar na organização de programas desportivos (ser  actor);

7- Parar a actividade quando entender;

8- Saber que o fracasso no desporto não é o fracasso da vida;

9-Ter um treinador que seja competente nos planos pedagógico, 

técnico e científico;

10- Condições de treino e competição adaptados á sua condição;

11- Exame e tratamento médico competente;

12- Facilidades de espaços e equipamentos;

13-Correcto acompanhamento parental.

Os Direitos das Crianças/Jovens ao Desporto

Carlos Neto, 2001
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